
PLANTA BAIXA - FOSSA SÉPTICA E FILTRO ANAERÓBIO
ESC.: 1/25
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NOTA - DESTINO FINAL DE ESGOTONOTA - DESTINO FINAL DE ESGOTO

CONFORME MANUAL TÉCNICO Nº 001 DA CPRH (AGÊNCIA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS):CONFORME MANUAL TÉCNICO Nº 001 DA CPRH (AGÊNCIA ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS):
OS TANQUES SéPTICOS DEVEM OBSERVAR AS SEGUINTES DISTâNCIAS HORIZONTAIS MíNIMAS:
A) 1,00 M DE CONSTRUçõES, LIMITES DE TERRENO, SUMIDOUROS, VALAS DE INFILTRAçãO E RAMAL PREDIAL DE áGUA;
B) 3,00 M DE áRVORES E DE QUALQUER PONTO DE REDE PúBLICA DE ABASTECIMENTO DE áGUA;
C) 15,00 M DE POçOS FREáTICOS;
D) 5,0 M PARA RESERVATóRIOS DE áGUA ENTERRADOS E PISCINAS.
E) DISTâNCIA MíNIMA DE 30,0 M PARA QUALQUER CORPO DE áGUA, CONFORME LEI FEDERAL Nº 4771/65 (CóDIGO FLORESTAL).

DADOS:DADOS:
FOSSA SÉPTICAFOSSA SÉPTICA
2,20 X 1,00 X 1,60 m (CxLxHÚTIL)
V = 3.520 L

FILTRO ANAERÓBIOFILTRO ANAERÓBIO
1,20 X 1,00 X 1,80 m (CxLxHÚTIL)
V = 2.160 L

VISTA LATERAL

DETALHE 01DETALHE 01
FIXAÇÃO DA TUBULAÇÃO NO TETOFIXAÇÃO DA TUBULAÇÃO NO TETO

ABRAÇADEIRA TIPO " U " 
COM PORCA E ARRUELA

VERGALHÃO ROSCA TOTAL
Ø 5/16"

PERFILADO PERFURADO 19X38mm

VISTA FRONTAL

CHUMBADOR PARA CONCRETO 
Ø 3/8"

VERGALHÃO ROSCA TOTAL
Ø 5/16"

PERFILADO PERFURADO 19X38mm

ABRAÇADEIRA TIPO " U " 
COM PORCA E ARRUELA 

TABELA DE ESPAÇAMENTO ENTRE SUPORTES PARA FIXAÇÃO 
DA TUBULAÇÃO SANITÁRIA HORIZONTAL. (VER DETALHE 01)

PVC DNPVC DN
Ø40 mm

Ø50 mm

ESPAÇAMENTOESPAÇAMENTO

SUPORTES A CADA 50CM
Ø100 mm
Ø150 mm

SUPORTES A CADA 100CM
SUPORTES A CADA 150CM

SUPORTES A CADA 40CM

PAREDE

BRAÇADEIRA

DETALHE 02DETALHE 02
FIXAÇÃO DA TUBULAÇÃO NA PAREDEFIXAÇÃO DA TUBULAÇÃO NA PAREDE

2 
ME

TR
OS

VISTA LATERAL

PARA TUBOS NA POSIçãO VERTICAL, DEVE-SE COLOCAR UM 
SUPORTE (BRAçADEIRA) A CADA 2 METROS. (VER DETALHE 02)

OS APOIOS DEVERãO ESTAR SEMPRE O MAIS PRóXIMO 
POSSíVEL DAS MUDANçAS DE DIREçãO (CURVAS, TêS, ETC).

EM UM SISTEMA DE APOIOS, APENAS UM DEVERá SER FIXO NO 
TUBO, OS DEMAIS DEVERãO PERMITIR QUE A TUBULAçãO SE 
MOVIMENTE LIVREMENTE, PELO EFEITO DA DILATAçãO TéRMICA .
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VENTILAçãO DE ESGOTO

DRENO DE AR-CONDICIONADO

CONTEÚDO:

ESCALA: DATA: CODIFICAÇÃO:

PRANCHA:

PROPRIETÁRIO / CONTRATANTE: RESPONSÁVEL SEPE:

SECRETARIA DEMANDANTE: EXECUTOR / CONTRATADA:

LOCALIZAÇÃO:

GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCOGOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
SECRETARIA DE PROJETOS ESTRATÉGICOS DO ESTADO 
DE PERNAMBUCO

DISCIPLINA:

RESPONSÁVEL TÉCNICO / PROJETISTAS:

NOME: CATARINA RAQUEL DE LIMA SOUZA
CREA: PE050007

OBJETO:

ETAPA:

Como indicado R0119/12/25

DESTINO FINAL DE ESGOTO E DETALHES

INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

GOVPE-SPE-REC-DELEG1C-HID-GERL-E-006

RUA VER. OTACILIO AZEVEDO, 2880 - NOVA DESCOBERTA/RECIFE

SDS - SECRETARIA DE DEFESA SOCIAL

/0706

MARIA EZIR QUEIROZ
CREA-PE: 182243675-3

SDS - SECRETARIA DE DEFESA SOCIAL SEPE - SECRETARIA DE PROJETOS ESTRATÉGICOS

PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DA DELEGACIA 1C NA CIDADE DE RECIFEPROJETO DE IMPLANTAÇÃO DA DELEGACIA 1C NA CIDADE DE RECIFE

EXECUTIVO

CNPJ: 02.960.040/0001-00

ESC:  1 : 25

DETALHE - TUBULAÇÕES ENTERRADAS

ESC:  1 : 25

DETALHE - CAIXA DE GORDURA

ESC:  1 : 25

DETALHE - FIXAÇÃO DAS TUBULAÇÕES

ESC:  1 : 25

DETALHE - CAIXA DE INSPEÇÃO

REVREV DATADATA DESCRIÇÃODESCRIÇÃO
R00 19/12/25 EMISSÃO INICIAL
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